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AÑO XX 

Prec ios de suscripción 
EnGuaüix.un aíio. lOptas. 
En toda Espaüa, . . , . .10 « 
En el extranjero . . . . . 12 « 
Número suelto 25 céntimos. 
Atrasado 0'), 

G R A T O A L B O R O Z O 

A l regresar de A f r i c a nuestras tropas 
cargadas d© laureles ,e l entus iasmo popu lar 
es enorme; «1 pa t r i o t i smo se derrocha y de 
el se haoe gala, victoreándose a l bravo ejér­
cito que h a sabido en contados días poner 
el nombre de España á l a a l t u r a en qno 
siempre eatnvo, domosJ:rar otra vez que no 
en vano se ofende a l León Casto l lano, que 
eutonces sacude s u me l ena y a l estremecer­
se hace t e m b l a r a l que lo ofendiera. 

E n Málaga, en Barce lona , en Cádiz, en 
M a d r i d , en toda población grande ó parva 
donde se presentan los bravos, allí se les 
admira , se los ap laude , se les ofrocen home­
najes, coronas, se les obsequia , y e l c a m i n o 
por donde pasan, las cal les porque t rans i ­
tan so a l f o m b r a n de flores, t r ibutos que 
merecen los héroes, los vengadores de las 
ofensas á l a madre pa t r ia , los que lo han 
brindado g l o r i a con sus actos de d i s c i p l i n a 
y de b i zan- i a y l a m e m o r i a de los quepor l a 
Nación s u c u m b i e r o n . 

L o s hombres de ar r iba comenzando por 
el Jefe de l Es tado , l a clase media,e l pueblo, 
todos de consuno h a n expresado con actos-
su adhesión a l ejército qus> ha honrado á 
España y l e h a proporc ionado e l gran ho­
nor d e l v e n c i m i e n t o : y cosa rara, los cobar-
des,los.malón iKttriotas,los hombres aquel los 
que p r o m o v i e r o n algaradas a l embarque 
y m a r c h a d e l ejército a l terreno dé la l u ­
cha, esos hombres de ooasión, esos que na­
da a m a n que sea d igno, ó han sido délos 
pr imeros e n a p l a u d i r á los vencedores, ó 
han t en ido que ocu l ta r s u vergüenza,ó cla­
ramente l i a n demos t rada son devotos del 
Sol que más calienta. 

L a Nación está sat is fecha de su ejérci­
to. 

E s t e h a demostrado a l m u n d o que E s ­
paña c o n t i n u a s iendo l a c u n a de los b r a ­
vos. 

/ V i v a España! 
¡Viva e l ejército! 

Un desensaño más 
Anuncióse que b a b i a cons ignada la can 

t i d a d ind i spensab l e para l a construcción 
d e l puen te sobre nues t ro r io en l a carrete­
ra de Vílches á A l m e r i * . , y como parecía 
el lo t ene r v isos de certeza, se creyó c u a l s i 
de a r t i c u l o de fé h u m a n a se tratara, t a n t a 
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que se ve ia en imag inac iones v ivas e l acar­
reto de materiales, los hombres haciendo 
mezc la , los que hac ian e l pi lotaje con l a 
indispensable mach ina ó por proced imien­
to más moderno, e l ingeniero d irector dan­
do órdenes, e l maestro de obras d ispon ien­
do, marchando de acá para allá. H a pasado 
el tiempOjlos días se fueron ver t ig inosamen 
te, los meses pasaron también, y nada, n i 
el i n geu i e ro ,n i e l maestro de obras h a n pa­
recido, n i los mater ia les se han acopiado,ni 
hay ningún albañil n i peón que trabaje; e l 
s i t io ostá desierto y las obras en la mznte 
ootno han ostado hasta aquí desde e l aBo 
de 1868, que t i e m p o es; en cambio en otros 
paisas que cuentan con hombres, con repre­
sentantes que se mueven y que v a n a l b i en de 
sus d i s t r i tos , t i enen carreteras que se em­
piezan y se t e r m i n a n rápidamente, en cin­
co ó seis años, y consiste en -que esos dis­
tr i tos que parecen mas pr iv i leg iados, son 
más avisados y sus hombres p iensan en su 
'acornado-y. prosperidad, y á los caciques... 
que los pa r ta u n rayo y manden en sus ca­
sas, e l pueb lo á lo que le conviene, á tener 
el hombre que necesita para su prosper i ­
dad y desenvo lv imiento . 

I i legalidad esta la salvación 
Bas ta detener u n momento l a conside­

ración en e l or igen de las causas de l m o v i ­
miento impreso á una sociedad conmov ida 
que se ag i ta y porfía constantemente, te­
nazmente, para expulsar de su seno e l v i ­
rus pernic ioso que lá corroe, para compren 
der desdé luego q ue se encuentra en u a 
gravísimo periodo de transformación soc ia l 
que sepultará á los que l o contraríen en su 
turbu len to y embravec ido oleaje] : ; ; 

E l estado de incandescenc ia en que se 
encuentra e l espíritu público, fiel t rasunto 
de esa serie de eternas luchas de l a h u m a ­
n idad , n u n c a satisfecha por que s u esencia 
progres iva a c u m u l a m a g n i t u d de necesida­
des y l e vanta grandes aspiraciones por c u ­
y a sofocación inútilmente se combata; y 
que acumulándose en sus formas a l t i e m ­
po y a l espacio en que se desenvuel­
ven, se reproducen con c ier ta regu lar idad 
e n todos los periodos históricos,toca ahora, 
en estos momentos,á las puertas; y pe r tur ­
bada t i enen su in t e l i g enc i a los que,en vez 
de franquearles lá entrada, se res is ten y 
arrojan combus t ib l e á u n incendio que so­

lo se apaga con raudales de razón y de j u s ­
t i c i a que es, lo que l o s pueblo» necesi tan. 

E s por desgracia una verdad desconsola­
dora l a de que existe en los que manden e l 
porfiado empeño do sobreponerse á todos 
los derecho» ó imponer s u v o l u n t a d abso lu ­
ta y tiránica, s i n curarse para nada, n i cora 
prender l a in tens idad d e l error á que su ce­
guedad los conduce; por que s i á los p u e ­
blos se les enseña que hay poderes que de­
sat ienden y no se apoyan en l a fuerza d e l 
derecho, pueden ellos apelar ala última ra-
tic regís, a l derecho dé l a fuerza. 

Se está prodigando una enseñanza p e l i ­
grosa de que se recogerán en su d i a f rutos 
amarguísimos. L o s pueblos su f ren las pe- . 
ñas de Tántalo, sedientos de j us t i c ia de 
que se hace vano a larde, que des t ruye l a 
esperanza, quebranta l a fó, y abre l a era 
de las s i tuaciones difíciles y pel igrosas pa­
r a e l día, no le jano, en que una liquidación 
social iguale e l Debe y e l Haber,y n i v e l e to­
do lo que- in jus tamente sobresalga y des­
cuel le y perturbe las armonías de l a soc i edad 
con sus soberbias y su proceder a rb i t r a r i o 
y despótico. 

Neces i ta e l pueb lo otros e jemplos y 
otras enseñanzas más nobles y ^más puras 
que no se amasen en e l c ieno y en e l l odo 
de l a podredumbre. E s preciso d i f u n d i r l a s 
ideas y que en e l ánimo se encarne e l con- ; 
v enc im ien to de -queno se puede p reso ind i r 
del c u m p l i m i e n t o de las leyes, y que á su. 
observancia va un ida l a resolución de l o s 
más compl icados problemas q ue en e l m u t i 
do se debaten, que afectan a l o rden soc ia l , 
político y admin i s t r a t i v o . H a y que r e n u n ­
c iar á los egoísmos y á los p r i v i l eg i os que 
l a razón condena y que las leyes d e l p r o 
greso de l espíritu h u m a n o rechazan c o n 
energía é indignación. E s y a urgente, e n 
fin,,£jue l a soberbia abdíque,que e l monopo 
l io desaperezca y que l a hipocresía y e l do­
lo sucumban bajo e l peso de l a m o r a l i d a d 
más p u r a y de l a l ega l idad mas s incera . 

JOSÉ M* . O R T Í Z . 

L o a u e f u é 
E n rincón dé l a mente debe haber, y h a y 

en efecto, l uga r donde se conservan los re­
cuerdos, y es m a r a v i l l a que esos sean re­
cuerdos de l o que niños Ó púberes presen 
c iamos ó supimos,que después como l a idea 



- c on tanta potenc ia , iba r ecuer -
; : iv-vlo- '^ imágenes no se g r a v a n con t a n t a 

& A i p o r ende quedan tan íljos en . l a 
;• i - r i a : l o q u e á dec i r v o y sucodió h a c e 

• i ;03 años y quedó, de e l lo imperecedero 
• ••r<lo e n - m i cerebro . v . 

. B ' . ib ia c onc lu i do sus exámenes E n r i q u e 
:<oié<:,>.nH da O'júsLi en La cap i t a l de- n u e s t r a 
r- ' i ••Lncia 'y a l día s i gu i en t e sa venía á esta-
i¿#viiación; nos había buscado para, darnos 
s-'j .ul ios de desped ida y no nos. encontró n i 

O v l i i ó n R e q u e n a f i i . á mí, y a q u e l l a t a rdo , 
ftíiliios s u casa, que v iv ía en e l T r i u n f o 
•.»H u n a h e r m a n a , á dar l e u n a b r a z o . L i o - , 

••"irnos a l Boquerón y víuijs m u c h a g en t e , 
U: q u e n o 3 ; extrañó, q u s aque l l u g a r fué de 
iójs menos f recuentados de Grav iada; a l g u ­
n a j a b a r n u , sus devotos, a l g u i e n que po r 
c'tquellHs cal le jas v-3-aía do l a cal le de S * n 
-Juan: de D i o s , d e l T r i u n f o , d o l a C a l l e do E l ­
v i r a , dé l a casa d e l C a m b i o y nuda más: en ­
t ro a q u e l l a gente.había muchas : mujeres , 
mas c h i q u i l l o s , y segu imos ; pero do p ron to 
l legó buen go lpe de c iudadanos grandes y . 
ch icos , mas el las venían de lante , no en paz 
s ino e n son de lguerra,'' ifrenér.ica9, corajudas. 
»Cobardes!,'decían á los hombros,eso n o p u e 
de sev,ese h a matao A un h o m b r e h o n r a o , n o 
tenéis vergüenza s i n n l o ; matáis también! 
¿Qué pasa? p reguntamos d u n a de aque l l as 
fur ias do m e n o r cuantía. ¿Quo h a de pasar? 
q u e en a q u e l l a t abe rna h a -matao u n cara­
b inero á u n h o m b r e dé b i en y está allí e l 
p i l l o . L o s denuestos s i g u i e r o n , los h o m ­
bros sacaron á r e l u c i r f a c a a, pistolas...-, no 

v sotros s egu imos á.: b u s c a r j i i a m i g o : d i e z 
m i n u t o s después l l e g ó una pareja, do cara­
b ineros que do ton ido l l e v a b a a l . reo: detrás 
i ban m i les; de.personas g r i t ando , amenaza-' ' . ' 
dor'as; de pronto sonaron unos d isparos y 
pare ja y red m a l lo pasaran s i no h u b i e r a n 
cor r ido refugiándose on e l c u a r t e l . d e l 
T r i u n f o donde estaba l a fuerza . 

Comentarnos con l a f a m i l i a de nues t ro 
amigoi-'y u n capitán do carab ineros quo en 
e l s egundo h a b i t a b a e l caso,y nos f u i m o s h a 

• oia él E s c u d o d e l C a r m e n , n u e s t r a m a r c h a 
fué difícil, los v o l u n t a r i o s de l a l i b e r t a d 
nos detenían á cada momentó,e i «quién v i -
v e » era i n s t a n tuneo, los. fus i len \ se. apunta-; 
han con e l más l eve pretosto y cuando l l e ­
gamos á l a p l a za de l C a r m e n no p u d i m o s 
pasar, allí formaban bata l l ones de v o l u n t a ­
r ios , e l capitán genera l , señor gordo y l u c i ­
d o , c u y a gracia n o recuerdo,- los arengaba , 
d imos vue l tos y r evue l t as has ta que m i 
a m i g o quedó en su casa y y o e n l a mía, ca­
l l e d e C a m p o Verde, ; donde me esperaba m i 
p r i m o José M. *\ Ta r r ago y. nues t ra tía Car­
m e n T o r r e s á q uienes r e f e r í l o q ue había 
v i s to y o ido. ;.: 

Sueño du l ce , r eparador sueño, e l pegajo 
so sueño d e l a m a d r u g a d a e r a c o n m i g o 
cuando m i t i a nos despertó á m i p r i m o y á 
mí: n i ñ o S j l e vantaros que nos vamos . ¿Don­
de? d i g i m o s . C a s a d e ; , A ^ de 
J a r d i n e s , los nac iona les so e s t á n ba t i endo " 
con l os carab ineros , están hac i endo b a r r i - . " 

cadas y aquí o u l a cal le una;\ esto está ma­
l o ¡que v a á suceder D i o s mió! Nos echamos 
á l a ca l l e apenas c la reaba e l d ia , l os de l a 
bar r i cada l e v a n t a b a n l a acera, n o s q u i s i e r o n 
d e t e n e r pa ra q u e les echáramos . una mano 
e n l a f a e n a , pero las palabraá d e m i t i a h i -

c i e r on e l m i l a g r o de que nos de jaran mar ­
char . 

A l a s doce l legó á nues t ro a l o j am ien to 
casua l l a n u e v a de que todo había t e r m i n a 
do, carabineros y nac iona les habían depues 
to su ac t i tud y aque l l os con gorros f r i g i o s 
y estos con él ros p u l u l a b a n por las ca l l e s : 
nos d i e r o n sue l ta y fu imos a i T r i u n f o , l u ­
gar de l a pelea; e l pueb lo soberano sa l i a 
de l cua r t e l l l e vando lo que pod ia , s i n d u d a 
para que allí no se apo l i l i a r a ó para quo n o 
so lo l i e va ran . L o s carab ineros , los v i , l l o r a ­
ban de despecho, se di jo q u e habían s ido 
abandonados y que e l m i l i t a r gordo de l a 
arenga había desaparecido aque l l a m a d r u ­
gada. ::/"•:'"."•?' • • • v ' ' • : - : 

L a mañana s i gu i en t e se h i z o e l sn t i e r r o 
de las víctimas; d e l H o s p i t a l do San J u a n 
de D i o s - s a l i e r o n d iez y siete ataúdes: en t re 
los cadáveres i ba e l capitán que dos d ias 
antes había comentado los sucesos quo fue­
r o n e l prólogo de l a hecatombe . A q u e l en ­
t i e r r o h a sido e l mas a n i m a d o quo he v i s ­
to , fué G r a n a d a , en te ra . 

Al 'd ía s i g u i e n i o se esparció po r l a c i u ­
dad n o t i c i a estupenda: . l legaba en a u x i l i o de 
sus he rmanos fuerza de m i l i c i a n o s de Grua-
d i x : sa l i e ron A esperarla- y todos se hacían 
lomgua.s a q u e l l a - noche, do las barbas, d e l 
cuerpo, d e l c o n t i n e n t e de aque l los t i os ca ­
paces de' tragarse los niños crudos : entre 
e l los i b a n a lgunos t an parvos ele cuerpo co­
mo e l P i t o y Ma te r i a l e s , los demás n i t e n ­
drían barba n i s e r i an g igantes , no los v i . 

A l l í p e rmanec i e r on un. pa r de dias, y co ; 

m o 110 les fué m u y r i c amen t e a i hncián f a l 
t a p a r a m a l d i t a la'-ópsá; imniiróii l a cues ta 
de Fa j a l anza , el puer to , los d ientes de l a 
V i e j a , los P rados d e l R o y y por D i e z m a y 
Purulléna v o l v i e r o n á los pat r ios lares. 

O A R C I - T O i U l E S 

I N S O M N I O 

Tu mano apoya sobre el pecho mío.,. 
• : ¿Sientes de un rudo golpe la inquietud?' 

Es porque hay dentro un.carpintero impío 
Qne- labra mi ataúd. 

Y no cesa un instante e! golpe fiero, 
• ..- Y on vatio intento al sueño recurrir.... ' 

¡Acaba, acaba pronto, carpintero, 
Y déjame dormir! 

Á m i ; p r i m a P e p i t a M o n t e s flmic-al. 

• " iSi-la vida es :corta, riamos; que tiempo ten­
dremos do llorar! . 
• Que la soí'ra? sea interminable y l a risa se des 
borde por nuestros labios como perlas trinado-

ras; que el piano no-enmudezca nunca, nunca,', 
y-que sus notas sean ..alegres, como las de. las 
campanas de la iglesia que suenan en Pascua 
Florida.; . Y. ,f •" . 
: Comienza aquella sonata dé Beethoven, ale­
gre, llena do luz y de vida; para mí es triste, t r i s ; 
to como.una tarde de Otoño, ó como una mar- ' 
cha fúnebre de Chopín. * y 7 

¿Que-mi sonrisa, es irónica, es forzada? ¿Que 
ten go otra pena oculta? ¡ Ño im portal.. . •Precisa­
mente por eso quiero reir, porque tengo en el 

corazón un dolor que se aplaca con la alegría. 
L a juventud no toda es dichosa; alguien su­

fre y sufre en silencio, 
En la"edad de las ilusiones y de los placeres 

es incomprensible el sufrimiento;, no obstante 
existe y tiene su raiz en el corazón. 

*. • . • ". • ;-6 • • * . • • %. . . 
¡Que la soii'ee sea interminable y el piano no 

enmudezca nunca! 
¡Cantad, reíd, gozad, yo os"verécpmplacido;-;, 

pero si alguna vez sonrio m i sonrisa será iróni-
'ca, será, hipócrita! •.*'.. 

Y o os miraré con tristeza en el pecho y son-- . 
risa en los labios; y al ver vuestra alegría, diré 
con Verlaine:. ' •~;,'¿-Á 

«Llueve en mi corazón 
cual llueve en la ciudad;-
¿po r q u é ta n si n razó n 

• : Hueveen mi corazón?» 

M A N U E L SAÑUDO 
Marchena—Otoño—1909. 

] V I a o l i l í o 
j Bien temprano, cuando'v inieron los claros 

del díase levantó defjergón quo do cama le ser 
via y tras beber un ti'ágb de agua y comerse un 
buen plato de gachas que á rabiar picaban, fuá 1, 
la cuadra en cumplimiento de su deber y arreó 
la dula. . ., 

Maolíllo iba contento, la vida para ól tenía el 
encanto do gozar del sol, del viento, del calor 
allá en los estivales dias, y de llevar por delante 
á los cochinos, sus únicos compañeros durante 
el día. ' - . - , - ; '/ 

Nubladil lo estaba el cielo, fresca la mañana, 
pero ¿qué importaba eso al'pequeflo hombro si 
era casi el pan de cada día en los meses cíck 
invierno? •*' .-. '¿•^••''^ 

Se metió con sus guardados animales en ba­
rranco-hondo donda habia pasto en abuinfincia 
y se puso á pensar ¿que harían sus padres allá 
en la aldea de la que estaba lejos por que las 
cosas se habían puesto tan malas que hubo ne- . 
cesidad de ponerse de porquero?... 

E l cielo se fué poniendo blanquecino, y GO--; 
menzaron á caer pequeños copos do nieve pura, 
diáfana, en diminutas sábanas. Maoli l lo se puso 
á perseguir aquellos gironcilíos, los colocó en la 
mano, luego algunos en la lengua donde rápi-
damonto se licuaron, lo que comenzó fugaz- : 

mente se hizo más importante, la nieve caiá en 
abundancia; el muchacho sintió frió, mucho 
frió; pero.; no quiso estarse quieto, comprendió 
que .la nieve lo entumecería y anduvo con sus 
animales hacia el cortijo, de pronto no pudó an­
dar, sintió modorra y cayó al suelo; la nieve des­
piadada caia, caia sobre su cuerpecillo> él per­
dió la noción de la existencia y se durmió para 
siempre con la sonrisa en los labios; coií carita 
alegre, que se nota en.muchas ocasiones que los 
que así perecen muestran rostro feliz y. tranqui" ; 

lO . ..: , ": : ' « v •" : - - ' " 

' ... ;•••."-»-;"• - - • > .. • • •• P. ) ? '; 

Cuando en el cortijo se echó do menosaNá-; 
lero salieron en su busca y tras muchas fatiga9 

lo encontraron cubierto de nieve, acariciado por 
ella, por ella .cubierto-, quo fué su sudario y • ' a 

autora al mismo tiempo 'de s u muerto. >v$$i$ 
-:: M INGO 

L A N O V I C I A 

Y o l a v i , modesta , h u m i l d e , c «a e | ^ n a " 



i -

roildad p r o p i a do los santos, sentada allí, 
ocupando uno délos escaños de los varios 
que ocupaban aque l las dos largas filas de 
religiosas. 

T a n h u m i l d e como piadosa, mezc laba 
su dulce y p u r a voz á los torrentes de armo 
nia de l órgano.Después calló, y con' los ojos 
clavados en e l c ie lo , con; l a . esperanza del • 
ideal p r o m e t i d o y l a t r a n q u i l i d a d de una 

^vida s i n t a cha , paradla que tocaba en "una 
mano l a e te rn idad y en la 'o t ra todos los es­
plendores de l a "Religión. Y sentía estre­
mecerse s u ser on u n éxtasis d i v i n o y 
,'lós s en t im ien tos purísimos de su corazón 
subían entro las vaporosas nubes de i n c i en 
'so á ofrecerse a l pió de l Altísimo. 

• '•' Más tarde , la v i tocada de blancas tocas, 
'ret irada en el salón de su celda,contemplar, 
á través de los v id r i o s do las grandes ven­
tanas góticas, las h u m i l d e s üoreeillas de l 

. jardín, du l c emen t e mecidas por .el v iento , 
• y a l z a r l a v i s t a por e l r iente panorama que 
desde e l monaste r io so percibe, considerar, 

-Eximida do compasión, este mundo que tan­
cas miser ias y tanto? doloró3 cobija... 

11 
: - Pasó u n año. L a nov i c i a murió. S i n d u -
"da, estaba en posesión de su idea l promet i ­
do. 

Y o v i s u . s epu l c ro e n . l a uaye derecha 
del cementer io dé la Casa.Allí todo ora pass, 

• sosiego, t r a n q u i l i d a d , s i l enc io ; ora aquel lo 
- h u m i l d e y modesto como la nov i c i a , .só­

lo unas cruces rústicas señalaban el s i t io 
de los enterramientos ; - soló unos atrev idos 
pajar i l los i rreverentes , que, posados en 
una de las aruces , cantaban sus amores, ' 

" e r a n los que t u r b a b a n aque l ambienté de 
r e l i g i o s idad y de he rmosura . 

Y de lejos, a l p e r c i b i r el eco monótono 
del canto m o n j i l , acompañado de las armo­
niosas notas d e l órgano, notó l a fa l ta de l a 

c ü T a s.Qpult.urlÉí1 

l l egan los pajar i l los i rreverentes cantando 
• sa lmodias de paz y de v i r tud . . . 

E L C O M E T A H A L L E Y 

Aqu í , como e i i muchas partes, se divisó 
e l celebérrimo cometa e l d i a 24 de l ac tua l 
a l a s seis y cuar to de l a noche, causando s u 
v i s t a g ene ra l estupefacción y desdeol i tonv* 

- . ees su v i s i t a , cuando el hor i zonte está des­
pejado, es cuot id ianas : rA 

S u aparición h a causado en e l vu lgo al-, 
g u n m i e d o y se cuen tan y se d i cen cosas 
es tupendas s iendo una de ellas quo ese come 

r.'ta r a b u d o in.dica,mucho.9..males, sinsabores 
v ^ j n ; cuento^ éoritiendas^stn-tasasino a t í ^ v 

c i a l a terminación dé l a v i d a m u n d i a l allá 
pa ra c u a n d o las ñores abren sus corolas y 

• se o f r ecen á los morta les , en M a y o . 
L a aparioión defípalley produce ti'mm 

sensación de admiración 1 ' hac i a -él Sab ioJ# : 

J u s t o C r eado r de l U n i v e r s o que t an ta ma­
r a v i l l a h i z o con s u palabra y con su v o l u n ­
t ad , y p r o c l a m a l a grandeza i n c o n m e n s u r a 
b le de D i o s . 

E l c ome ta es grandemente hermoso, no 
t i e n e rabo,,antes b i en , de él se desprende 
h a c i a l a par te super i o r elegante l um inoso 
penacho, l u c i e n t e eren olía, quedando e l de­
bajo; todo p r oduce exp l endor potente que 
i l u m i n a g ra tamente l a parte poniente de l 

' ' e s p a c i o po r donde hasta hoy v iene apare­
c i endo 

A h o r a se dice atíé e l cometa visto no es 
e l l i a l l e y s iao .o l Sohannesbui-g esperemos 
entonces e l arribo de aquel . 

Weyler, Príncipe de la Milicia 

E l ascenso del ilustre é invicto Caudillo y emi­
nente hombre de Estado D. Valeriano Weyler 
y Montaner á Capitán Gañera!, tras larga y bri­
llante'carrera, huí producido júbilo inmenso 
en el Ejército, Cataluña y la Península to'Ja, que 
al fin, recompensados vén los grandes, extraor­
dinarios méritos y servicios prestados á la Pa­
tria y á la Libertad, en ambos hemisferios, pó? 
tan insigne rcpúblico 

Y nosotros, que on alto grado nos honra­
mos con h amistad de Ú. Valeriano.felicitámos-
le puéá, ex abundanUa coráis y al gabinete Mo-
ret-Luque que ha acordado el acertado cuanto 
justo y reparador ascenso del dignísimo Capitán 
General de Cataluña; que una vez más repeti­
mos, es la más sólida y firmo garantía de Ja Fá 
tria, de la Libertad y del Orden. 

J O R J A T I Z 

alameda, precioso paseo que en sus buenos tiem­
pos hizo las delicias del vecindario; acaso sea 
ello precursor del comienzo de las obras del par 
qne ó de la urbanización con arbolitos de fácil 
medro y desarrollo rápido.: 

—Nuestro paisano don Melchor Saiz-Pardo, 
auditor que era de división, ha sido ascendido á 
auditor general, por cuyo merecido ascenso lo fe 
licitamos. 

—•Es posible que en breve dé en esta pobla­
ción algunas conferencias el distinguido touris-
ta don José Arti l la Mercade, de cuya personali­
dad se han ocupado algunos colegas de nuestra 
capital de Provincia. ' '...:'. 

—Hemos tenido el gusto de recibir «El Láti­
go» de Linares que acertadamente dirige don 
braneiseo Rodríguez Cano: hoy enviamos ásu 
redacción nuestro semanario, 

—Según nuestro colega «El Pueblo Católico)) 
de Jaén, en nuestra diócesis se celebrará concur­
so á curatos a! finalizar el próximo verano. 

-—Se encuentran entre nosotros nuestro cons­
tante suscriptor don Leovigildo Cánovas y fa­
milia. 

V A R I E D A D E S 

—Se encuentran en Granada doña Asunción 
Saiz-Pardo y su hijo Basilio. 

Regrosaron do ella- don,;Antonio Saiz-Pardo 
y don Angel Coreóles Saiz-Pardo.. .'; ¡:. :/Í ; 

«•También so encuentran en la ciudad délos 
carmenan el alcalde don Manuel TIonrubia y 
don Salvador Carrasco. 

.i E n Almería el Director de nuestro colega «De-
rfensorydo Guadix» don Alfonso Cabella. ^ 
..'.. En Ma.dridídofia Josefa Serrano y su hija Ade 
la y dòn Juaii Antonio López Oitiz y su' señora 
doña Dolores Dávalos.' ! í ;!"•': ; 

• — H a dado á luz coti toda felicidad uria her­
mosa niña doña Isabel Morales esposa de don 
Anselmo. Gareta. M iñvWv. ; ; : 

— En breves días cmt.ra-3t'án mitnm'xi lo una 
baila sflñorita. fCyin .ua^.y^n.. .cofnereianta: nos 
-dicen serán apadrinados por el secretario de go 
bienio ite'oste'JuÍK^do^nssíiribano-.íle actuacio­
nes don Enrique Olmedo y su señora doña Car­
men Rodríguez.-^-^ «... . 
,-,-r-Hemos recibido el numeró' tres dexcElEeo 

Teà-'tral y^debComereio)> que bajo ta dirección 
de don F . Cándido. Duarte se ha comenzado á 
publicar en Madrid, ¿cuya visita corresponde­
mos con mucho gusto. ' 

• ; - - E l ; próximo día de la Candelaria ocupará, la 
: sagrada cátedra en nuestra hermosa Basílica el 
•M: I. Sr. Chantre t l e la misma don Fructuoso 

,.. Sauz y Sánz- ,. .. : ^ ; ...'... ,.s . ..; 
- : ^EstojeJasá'dóa días se han arrancado ios |o-:. 
coñes que aun quedaban en ei sitio que otíupó íá 

- SerYiGio sírecto y s i l 
Entre Barcelona, Almería y Melilla 

POR E L V A P O R 

Salida de Barcelona para Almería, los días 
15 y 25 de'cada mes, ; • Y,. 

Salida de Almería para Melil la, los días 8,1 
y 2S de cada mes. . •. -",;.•] • ' • ;.'•.-'• 

Salida de-Almería para ^Barcelona, los días 
10 20 y'30 do cada mes. 

Admite viajeros y mercancías entre los ind i ­
cados puntos. 

Consignatarios en Barcelona: Sres. Dorae-
f-noéh v Ceri Hermanos, Paseo de Colon, 17. 
v'Y'Co'nsignatarios .en Almería: Sres. Verdejo 
Hermanos en Liquidación. 

Consignatario en Melil la: don Samuel J h . Sa 
1¿i|ia^» . *¥: ̂ ^ _ ?" ™" 'y\ i í ' L j - • 

' Ñ05TA. —Este vapor tierfe establecida en A l -
meria una Agencia de reexpidiciones para haces 
seguir á Barcelona y á Meli l la las mercancías 
que se reciban del interior, ó vice-versa. ¡ 

OTRA.-^-Los Jefes de las estaciones del Sur 
qnedan encargados i de transmitir telegráfica 
-tpí'nte al Consignatario de este vapor en A lme-
: f i i , ' p a ra que se reserve pasaje á Barcelona y á 
' Meli l la á los Sr. viajeros que lo soliciten. 

P R O B A D los exquisitos .chocolates de L A T R A P A 

R R . C I S T E R C E N S E S D E S A N IS IDRO 
¿ § .;: - . ^ V e n t a de Baños ( P ñ ü E K C I H ) ' 

segúníórrrjula a p r o b a d a por los baboraco ios Químicos M u n i c i p a l e s d 
. . . Madr id , P a m p l o n a g -San ; Se> .as t i án '^M^^Sñ i?3ÍM. ^.x 

PAQUETES ; . :•/• . ESTILLAS ; PESETAS 

De 350 grmos. i B " ; ' T y 1, 25 
De.4Ü0 idepi, , . . . 14, 16 y 21 1,25; 1,50; 1,75; 2 y 2,50 

y í f 4Gü,^líi#. . . . . • • U -y 16 £¡i> . 1,50:1, 75; 2 y 2,50 . ^ -
- ba j i t a s de 'merienda con 64 racioce á 2 pesetas.-—Se fabrica con canela, sin elp 
y con vainilla.—Descuantos desde 50 paquetes.—Portes abonados, desde 1001a: 
quetes, hasta la estación mas próxima—No se-carga nunca el embaiaje.r-t-Se hacen 

a r e i i d j encargo desde 50 paquetes, -fe í '* • kñ&fi. 



Cuando el duque de Buckingham en represen­
tación de Carlos I de Inglaterra, fue á desposar­
se con Enriqueta de Francia, hermana de Luis 
XIII, se Id so un rico traje de terciopelo blanco 
arrasado y sin costura alguna, guarnecido todo, 
como igualmente el capotillo ó manió, de diaman­
tes, valuados en 40.000 libras esterlinas; además 
llevaba un cintillo de gruesos diamantes y espada 
y cintüron y, espuelas también de diamantes, con 
euyo traje entró su:'. excelencia en Pares—Tenia 
otros veinte y siete vestidos, iodos tan ricos como 
puede imaginarlos el ingenio y constnárlos el ar­
te.-(CARTA DE HARDWICH). 

; Ernuevo Purgatorio 

Del cielo, donde reina soberano 
el Señor que los orbes i lumina, 
.llegaron a Ja puerta diamantina 
unjjfrancés, u n inglés y un italiano, 

—¿A dónde váis?-les preguntó San Pedro 
—¡Al paraíso! 

— E s mucha la arrogancia, 
y falta ver sí merecéis tal medro. 

—¿De donde vienes tú? 
—Vengo de Franc ia . 

; — L a tierrajdel CANCÁN y el egoism« 
jal infierno el francés, al hondo abismo! 

- 4 Y tú?. 
—Señor, yo de*Inglaterra salgo: 

el lodo no pisé del continente. 
—De Inglaterra venir.eso ya es algo. 

Tú fuiste laborioso, intolígonte; 
mas|la soberbia te perdió...jA! infierno! 
Une al de Satanás tu orgullo eterno. 

—Yo—di j o el otro—á Italia le debí 

el ser, los bienes que otorgarme quiso, 
. • —¡Bello país! E l arte y la poesía, 

se hermanan con el alto paraíso. ^ 
Te salvarás, mediante el lavatorio 
que tu alma ha menester...¡Al purgatorio! 

Como en vasto cerebro las ideas, 
ya en torno de San Pedro se agolpaban « 
mil y mi l pecadores que llegaban 
de todas las naciones europeas. 
Vano acudir: el turco por salvaj e, 

• por ambición elalemáu, el ruso 
por su fiero y despótico linaje, 
el griego por pagano ó par intruso, 
y cada cual por su potente yerro, 
todos marchaban al feroz destierro, 
que el implacable santo les impuso. 

Y a iba cerrar la formidable puerta, 
ya el diamantino gozne rechinaba, 
euando vio en un riacón de espanto muerta, 
un alma que acercársele no osaba. 

=¿Quien eres?—preguntó: . ' ••. 
—De España vengo. 

— M a l gobierno traerás y vida corta; 
.más entra de rondón, note detengo. 

— M i r a d que fui gran pecador; 
— N o importa; 

porque siendo español tante has purgado, 
que no tienes ni sombra de pecado, 

J U A N 1. S A L V A N I . 

Abaratamiento ds la producción del vino 
Dados los bajos precios á que actualmente se 

cotizan los vinos en nuestro país.solo abaratando 
el coste de la producción cabe aspirar á un beno 
flcio seguro en -«1 cultivo de \a vid.Cosechar más 
mosto y con pococosto Jpor hectólítro-.de'beseruna 
de las bases para remediar la ci'isis vinícola es-
.patíola ¿Cómo se consigue esto? Abonando los 
viñedos do un modo racional. Prueba de ello és 

el siguiente resultado de un ensayo hecho en 
" - tí- — ' * y v n y o n 

Orihuela CAlicante) por D . Anastasio García Cu 
bero en u n * viña plantada en ' terreno arenisco 
de secano, 

E l Sr. Cubero esc'ogiótres parcelas iguales • 
abonándolas del modo siguienie, por hectárea. '* 

1. a Parcela, sin abono. 
2. a Parcela, 550 kgms. de escorias Thomas 

Í00 de sulfato de amoniaco y 100 de nitrato dé" 
sosa. 

3. a -Parcela, 500 kilogramos de escorias Tho­
mas, 100 de sulfato de amoniaco, 100 de nitrato 
de sosa y 200 de sulfato de potasa. 

L a producción de uva fué de 2.300 kilogra­
mos en la primera parcela (sin abono); 3.890 eti 
1» segunda (sin potasa); 4,500 en l a tercera (con 
potasa). 

Descantado el coste del abono del valor quo 
tiene el aumentodeproducción á(18 ptas.los 100 
kilogramos de uva) resulta un beneficio neto de 
177,20, ptas en la 2. a parcela y 227 en la 3. a por 
hectárea. 

Abonemos, pues, los viñedos, ahora en in­
vierno y hasta últimos de Febrero, con 300 á 500 
kilogramos de escorias ó superfosfato, 150 á 200 
de sulfato de potasa y 100 á 200 de sulfato do 
amoniaco, seguros de obtener óptimos resulta­
dos. 

R E M E D I O S C O N T R A L A S P E C A S 

Según indicaciones de L . Dunclan Bulkley 
se ha comprobado como buen remedio contra 
las pecas el biósjdo de hidrógeno. 

Se empieza por aplicar una compresa de al­
godón embebido con ello durante 5 minutos 
por la mañana y por la noche. Para suavizar la 
irritación consiguiente del cutis son muy á apro 
pósito compresas embebidas de una solución de 
glicerina, de borraj ó fricciones con la lanolina. ' 

L A C 
E n este e s t a b l e c i m i e n t o se c o n f e c c i o n a n trabajos finos y cor r i en tes , car tas t i m b r a d a s , l i b r o s t a l onar i os , partió 1 

pac iones de casamientos , r e co rda to r i o s , m o d e l a c i o n e s p a r a t o d a c lase de orcinas, prospectos , sobres t i m b r a d o , tarje 
tas anne ios , f ac turas c o m e r c i a l e s p l a n t i l l a s de nacimiento» ,fés de v i da , c e r t i f i c ados módicos y tar jetas de v i s i t a 

Esquelas de funeral 
T o d a s las que se] encarguen-á esta i m p r e n t a serán inse r t a s en l a t e r c e ra p l a n a de este periódico,publícándoae ade 

más, s i as i l o desea l a par t e in t e r esada , u n sue l t o necrológico d e l finado, faoiltándole también g ra tu i t amen t e á l a -
f a m i l i a d i e z e j emplares d e l número en qe aque l l os t rabajos aparezcan i n s e r t o s i . 

Mere ido Público 

Precio"de Ja semana última 

Tr igo «2 nega d a 12'50 á 12'7o 
C e l a d a « « 05-50 « 06'00 
Habas « « 12'00 « 12'50 
Cañamones « OO'OO « OO'OO 
Júdí as « « 24'0G « 25'00 
Lentejas « « ÍO'OO « 10'50 
Acete a r r oba 14'00 « 15'00 
Maiiz « « OO'OO « 00'05 
Cáñamo « 12'00 « 12'50 
Patatas quintal « 03'^) tí 04,00 

: 
E L CORREDAR 

Antonio Hernández 

P R O V I N C I A D E 
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